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Procedenté de Montevidéo,
ancorou hontem em nosso porto
o vapor oriental Fortuna
de i i 2 toneladas, t 4 pessoa�
de equipagem, sendo seu com
mandante o sr. Xavier Gomen.
soro.

Fez a viagem em 67 horas
tencionando receber carga n'es:
ta praça para a do porto de sua

procedencia.

desassombrada cu.quant» a mano Wendhausen e mais dos escravos, não me com.

macula negra ria escravi- membros da directoria da Soo promettendo, porém, em

dão a aseignalar como um ciedade Carnavalesca Dia- ucompa nhar com as minhas
ferrete ao desapreço das na- bo a Quatro.-Luiz Alves discipulas ii bando preca-
ções; artigos com qlle pro- de Souza. torio pOI' não permittir o

curaria incutir nos unimos meu estado de saude.-

d'aquell es raros catharinen- COPIA.�Desterro, 2 de Deus Guarde a VV. SS.-
ses (raros, felizmente 1) que Junho de 1887. - Illms. Illms. SI'S. membros da di
ainda se abraçam a insti- Srs.-Accusando o recebi rectoria da Sociedade Car
tuição hedionda que faz do ruento do scintillante offi- navalesca Diabo a Quatro.
homem fraco uma mercado- cio que VV. SS. dignaram- -Rozaria O. de Richard.
ria vil, uma besta de carga se enviar-me solicitando o

em proveito d() forte - a meu fraco auxilio á realisa

que possuem e se acham re- nobreza da huuianitaria as- ção da feliz e grand iosa
gularmente matriculados na piração de VV. SS.; mas, idéa que teve a directoria
collectoria deOampos.exce- com o espírito abatido P()I' da Socie lade Diabo a Qua·
ptuando unicamente d'esse eStie golpe a que me referi Iro de que são tão illustres SUFFRAGIOS

os escravos acima, e cuja profundeza membros, de constituir-se Hoje, ás 8 horas, na Ma-
VV. SS. pódem avaliar.pois em bando precatório nos triz, reza se uma missa por
() conhecem, não me sinto dias 24, 25 e 26 do mez a hua de d. Lama Emilia
com forças e calma para que corre, afim de esmolar Nunes de Raro.
pôr em praotica o meu in- em pról d'aquelles que sap- _ ...._�.-

tento, tanto mais quanto portam ainda nesta capi- Todos os anuos é envia-
muito pouco aproveitaria o talos grilhões do pesado e da á perfeitura de policia

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR EJ4ANCIPAQAO DA CAPITAL meu fraco concurso, quan- hediondo captiveiro, resta- de Pariz uma estatistica dos
Os paquetes sabem di! Rio de Janeiro A

-

R
nos dias 1,5, 11,17 e 24.

M NIFESTAÇOES EM FAVOR DA ID A do não escasseiam mais a- me declarar que já tive o caiavares postos em expo-
. Chega.m ao Desterro, dessa procedeu-

era, nos dias B, 9, 16,19 e28. COPIA. -Cidade do Des- mestradas pennas, que com prazer de applaudir essa sição na Morgue. No armo
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias3, 11,17,20 e28. terro, 2 de Junho de 1887. certeza, mais cabalmente se idéa na folha Regeneração anterior, furão uIli expos·As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
;I'e com escala par Santos, Desterro, Rio -111mB. Srs. -Accusando desempenharão da tarefa. em que tenho a honra de tos 932 corpos, 545 homens
tirande e Pelotas.

Ade5até Montevidéo,com escala por O recebimento do offício com Não me escuso, todavia, eollaborar, o que não é mo- 174 mulheres, e 213 recém-
Sall.tos, Paranaguã, Antonina, S. Francis-
co, Desterro. Rio Grande e Pilotas condu- que VV. SS. dignaram-se de pôr os meus serviços a tivo bastante, no entretan- nascidos e restos humanos.
ziado na volta passageiros i malas di Mat·
tO-GArosdsv'11 é d I" .

honrar-me em data de 20 disposição ria benernerita to, para deixar de concor- Em 1885 farão expostos
e a inha íntermediaria até 5Montevidilo,conduzindo malas e passagel- de Maio próximo findo, sociedade que VV. SS. tão rer agora com todas as mi- 8 8, sendo 504 homens,

ros para MaUo-Grosso.
A de 246 tambem até Montevidéo com cumpre-me em primeiro 10- distinctamente represen- nhae forças em favor de 136 mulheres e 218 recem-

escala. per Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Fraaeísco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. gar agradecer as lisongei- tam, e até de abundancia uma causa que é toda a es- nascidos e restos humanps.
Navec;ação c08teir'a ras expressões de que VV. de coração lh'os offereço ,

- perança da patria: Nesse ann.. houve 310 Hui-
� vapor HUIUYT4, encarregado deste SS D G

'

V d d d I d idi rl 259 h 51l'rYIç�,Se,;ue para o norte da provineía • se serviram para com- eus uarae a V. SS.- Agra ecen o a e ica e- ai lOS,IIO omens e
nos dlu 1, 12.e 22, fazendo escala por .

d III S G I· f� d Ih 45 h
.

d'P�rto-Billo, ItaJahy, S. Francisco'l Join- llllgo, e em segun o logar ms. 1'8. el'mano Wen- Zé' (O conVite, a lianço es- mn 81'eR; .OiTlICi lOS,
vJlle; i para o SuL nas dias 7, 18 e 28. °9 b 16pedir que me oesculpem a dhausen e mais membros ela de já ii. VV. SS. que serei.c. omens e mnlhel'es;

demora de minha respos- directoriada Sociedade Car- presente á festa humanita- 79 nccidentes, 68 bumens e

ta, que devera ser tão pralll- navldesca Diabo a Quatro. ria que pl'umovem, esfo!'- 11 mulheres; 80 m()rtos

pta quanto foi para mim -Eduardo Nunes Pires. çando-me o mais possivel subitas, 64 homens e 16
benevoln e honroso aqueI- nas columnas d'aquella fo- lnulheres; mortes cujas cau-
le officio, mas que fui re- COPIA. -Cidade do Des- lba, para que a idéa �:eja sas Hào desconhecidas 344,
tardada a principio por tra- teno, Iode Junho de 1887. corôada de feliz exito. - sendo 285 bomens e 59 mu

bàlbos urgentes que me ab- -Illms. SI's.-Tenho ahon- Deus Guarde a VV. SS. - lberes.

sorviam todos os momentos ra de aCCUS,ll' o reaebimen- nIms. Srs. Manoel Joaquim Em 1886, houve 329 sui

disponiveis, e oepois por to do officio da VY. SS. (le da Silveira Bittencourt e cidioH, 159 ho mens e 170
um golpe terl'Ível que me 19 de Maio proximo findo, mais membros d(\ directoria tllulheres; 180 hcmicidios,
acabl'Unhou a mim e toda a convidando-me prt!'a q118,en- da Sociedade Camavalesca 8endo 60 de homens e 120
minha familia. Para bom corporado com meus alum- Diabo a Quatro. -Fran- mulheres; 8� accidentes,
cOI'responoer á gl'aciosa nos, tuule parte no bando cisco Margarida. sendo 70 homens e 19 mu-

prova de confiança que nos precatol'Ío, que no dia 24 do lherefi; 74 mortes l'cpenti-
meus fracos recursos intel- conente mez, tem de per- COPIA. -Cullegia Franco na�, 46 homens e 28 mulhe-

lectuaes depositaram VV. coner as ruas d'esta capi- Brazilelro de Meninas, 30 res; 360 mortes de causas

SS., e concorrer com I) meu tal, afim de agenciar dona- de Maio de 1887. -Illms. desc1lnh(-:lcidas, 300 homens
diminuto contingente para tivos para a libertação dos Srs. -Em resposta a seu e 60 mulheres.
a realisação da grandiosa captivos aqui existentes. nfficio de 17 do corren te ------

obra de que VV. SS. se os- Respondendo ao alludido mez, tenho o prazer de com- Da revista scientifica do

tentam convencidos aposto- of:ficio, cumpre-me declarar mnnicar-Ihes que envidarei Journal des Débats ,escripta
los, tencionava eu escrever a VV. SS. que, aIlianclo-me todos os meus eRforç0s para por Henrique de Parville,
alguns artigos para a im- a uma tão justn, e humani- que as minhas discípulas extrahimos O seguinte:
prensa, - lutigos toscos, taria causa, envidarei to- concorram por sua parte «Depois dos jejuadores,
sim, corno só se póde espe- dos os meios convenientes para o philautropico fim os dC'l'ltlinhocos! Os jornaes
I'ar da minha rude pennfl., a meu alcance para bem que se pl"Opõe a digna S>- inglezes fallarão muito de
rnas inspirados pela con- corresponder aos desejos ele eiedcl.de Carnavale�cil. Dia- um doente que persistio em

vicção de que esta pa.tl'ia VV. SS. -Deus Guarde a bo a Quatro, em ãgenciar durmÍl', apezal' de tudo, du-

Não serão restituídos os auto- Baptista de S, luza, Antonio
graphos, embora não publicados. Justino Gumes Pereira, Re-

As publicações inedictoriaes.de- ginaldo do Souza Werneck,
clarações, editaes,annuncios,etc., dr. Eduardo Henrique de
serão recebidos até as 4. horas da B M I J

,.

F
tarde. Noticias importantes até as

arros , anoe ose er-

7 horas. nandes de Ollveira.Antonio
_��������� Bonniard, Carlos Augusto

CORRZIO TERUSTU de Araujo Reis e Ildefonso

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS José Dutra fizeram uma pu-
Parte da capital: blicução no Monitor Cam-

Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che- •

d 1 J diga a 15 e 30.
. pista, CC aran O que no la

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

7 d S b d 1890 li26. e etem 1'0 e 1-
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29: .

dchega a 6, 14,22 e 30. berrariam to OS OS escravos
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
aBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. MigueL, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja
Ituaruna e Imaruhz,

Fundeou boatem á noite em
nosso porto o paquete .F[io
Pardo, procede': te do sul.

compromisso
que fugirem.

Declaram mais que disis
tiriam , n'aquelle dia, 00
direito ao serviço dos mge-

KOTI1UUTO DOS PAQUUn
nuos.

NOTICIARIO

_1 __ .L1 __ 1 � 1

Amanhã, deve sabir da côrte
com <destino ao nosso porto, fa�
zeod.o �scala pela linha inter
medlafl�, o paquete F[io de
Jane1ro. E' esperado a 9.

�onsta.nos que o paqueteEf."o Paraná sahirá do Rio
d� Janeiro a 7 do corrente, em

vla�e� eItraol'dinaria até Mon
tevldeo. Deve aquI chegar '1 9.

LI!UTAQOZS EM CAMPOS
Os fazendeiros José Fer

reira Rabello, Antonio Fer
reil'a Rabello, José de Lan
nes Dantas Bmnjãü, Bazi- Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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prolongado pouco estudado, «Na Salpêtriére está a- larynge e um pequeno mo

ao que parece, na Inglater- gura uma mulher que cahe vimento de deglutição indi
ra, nada tem que p()ôtla em som no hysterico e que ca que elle passa para o

causar-nos admiração. E' assim fica durante mezes. estomago , E' possivel que
um facto conhecido e urna Fallou-se também de uma essa rapariga viva ainda

affecção que se prende á rapariga que habita uma algum tempo; entretanto, a

hysteria. O dorminhoco de aldeaziuha do departarnen- morte por inanição «rdina

Londres, que :-;e chama to de l'Aisne. Esta dorme riamente é (I mrdo de ter

Chauffat, esteve mui to tem- ha quatro annos somno inin- minaçã» rl estas crises pro
po na Salpêuiérc. O SI'.

I terrompido. O dr. Edgardo longadas de lethnrgia.»
Charcot servio- ..,e delle co- Béril lon foi examinar ulti

A sra. Ryal entrou.
-Minha cara Hylier, -disse

ella, depois dos cumprimentos,
-venho prevenir-te de que to

dos os moradores de Kensington
occu pam-se de ti.
-São muito amaveisv---res

pendeu a sra. Hylier, irónica
mente.

--Não duvido, mas não sa

bes porque são tão amáveis?
acha-se P..O estado lethargi- N- ão.
co descripto pelo sr. Char-

_ -Occuparn-se de ti, minha
coto A anesthesia dos diver- amiga, por causa da tua ceguei
sos modos de sensibilidade ra ... e da tua aia. Pretendem

é tal que vence todas as ex- que teu marido tem bóas rasões

't
�

O B '11
. para conserval-a aqui. Mas ...

em um pequeno restaurant CI açoes. SI'. en on in- ,

dar-se-há o caso que não saibas
francez de Londres quando terrogou a mãi da doente. I

t'o que se passa em ua proprJa
sobreveio a crise.Transpor- A rapariga, aliás muito ne�- cása? ..

tárão-no para o hospital. vosa, adoeceu .em 30 MaIO A sra. Ryal disse estas pala
Conseguirâo desperta-lo de de 1883. DepoIs d� um sus- vras com pausa,com reticencias,

t t t sorrindo.
vez em quando, para dal'- o eve succe':;SIvamen e

.

tI' -Mas o que lêm à minha
lhe de Cnmel', passando a vanos a aques convu SIVOS

'l
casa e a minha aia,

mâo sobre a fronte repeti- em fJeguida aos quaes ador· -A tua aia ... é uma desgra-
das vezes de cima para bai- meceu, e não despertou d9�- çada, e o teu Byfield ... um mi-

xo. Elle adormece mesmo de então. seravel.

cflmendo ou bebendo. Apre- «Nutl'em-n'a denalllando -Ah t confirmas a minha

senta todos os symptomas da na boca varias vezes por idéa. Eu sempre pensei que essa

. ". rapariga era sua filha.
bysteria, taes quaes forão dla uma colhei' de leIte, -Sua filha?... Não ..• E'
definidos pelo sr. Charcot. UDla gemma de ovo, agua e

loutra coisa ... outra coisa muito
Não é caso extl'aordinario. xarope. O liquido corre no peior ....

mamente a letha rgica de
'I'hcnetles. Tem elia vinte e

cinco annos e é de magreza
extrema. A face é pall ida e

tã
"-

as mucosas es ao sem cor;
a occlusão das palpebras ,

junto á impassibilidade elas

feições, tira ao rosto toda

expressão de vida. Abrindo
as pálpebras, vê-se que OS

olhos agitào-se convulsiva
mente para cima. A anes

thesia é completa em todas
as partes da pelle. As man

dibulas estão muito aperta
das, Os braços são flexíveis,
mas o contacto com um G01'

po estranho faz com que se

contraião immediatamen
te. A doente de Thenelles

mo thema de demonstração
nas Ruas lições; é talvez por
esta razão que querem a

todo transe que Chauffat dUI'
ma porque esttí hypnotisa
do pelo sr. Chnroot. Sugge
rirão-lhe que dormisse, e

elle dorme pOI' ordem. Não
é nada disto.

«Chauffut dorme porque
é um hysterico e algumas
vezes as crises convulsivas
transformão-se em alguns
doentes em crise de somno.

Abundâo os exemplos.
«Acontecia a miúdo na

Salpêtriére que Chauffut
adormecia de repente du
rante alguns dias. Desper-
tavão-no momentaneamen

te, projectando um raio de
luz em um dos seus olhos;
mas tornava a adormecer' ao
cabo de alguns instantes.
Jantava elle ultimamente

Jornal do Oommercio

Meteon'olog-ia
Honrem, 3 de Junho:

Mloirno il1',2.
Maxirn� 19,3.

Ceo encoberto.

VARIEDADE

o PREÇO DA HONRA

- E' impossivel t - excla- 11V
mon-a sra. Graham. A sra. Hylier. chamou um
-Não é passivei, ,-accre- creado e perguntou si Emiha ti-

scentou a irmã.- Esse homem .

uln recebido alguma carta.
não póde ser tão mão. -Sim, sra., e creio que por
- Todos os homens são máos, esquecimento deixou-a na sala

-replicou a caridosa sra, Ryal. de es�era. Vou procurar.
-Isto mesmo já declarei a meu Momentas.depois voltou com

marido. Ha , porém, alguns que a carta na mão.
são peiores do que 0S outros. A lettra do endereço era de

Estás enganaria, minha lly5eld.-Porque não a abre?
amiga. Byfield nunca se occu- -perguntou a sra,. Ryal.
pau �om Emilia; nunca mostrou ,Não,-respondeu a sra, �y.
desejos de vel-a; e eu não posso, lier.
crer que elle tivesse a idéa de -Perd.e,uma excellente oc

collocar junto de minhas filhas casião de descobrir a verdade.
ama mulher de máo procedi- Ao menos, chame a menina E.
menta. milia e faça-a abrir esta carta,
-Ah I - exclamou a sra.

na nossa" pre&�nça.
Ryal, -nós não conhecemos os

A sra , Gràham pedio entãoa

ardis d'esse velho, e, pobres sua irmã que- respeitasse urna

mulheres que somos, nã"o pode: moça, que sempre tiph� revela-
do os melhores sentimentos. A

mos penetrar os mysierios das
suas astuciosas combinações. sra. Ryal, porém, quiz por
Mas a sra, Graham que intcrro- força esclarecer aquella rene

gue essa especie de papagaio brasa questão.
que lhe serve de aia, e saberá Mandaram chamar a aia pelo
si ha alguns dias a menina creado, que voltou logo dizendo

Dawson sentou-se em um banco que a menina Dawson estava

do parque, pretextando fadiga; chorando, e que pedia um mo

si o sr. Byfield appareceu no
menta de espera.

parque como por acaso; si to. -Que pacieucia tenho eu ti
mou logar ao lado d'ella; sí lhe do I-di&se a sra. Hylier. -Des,�
apertou as mãos; si se levantou de que esta rapariga está em

e tornou a sentar-se como um minha casa, sempre, a vi com os

namorado. Tenho vexame de olhos cheios de lagrimas t
contar estas coisas, e somente -Alguma coisa ha,-disse a

em pensar u'ellas sinto-me co. sra. Ryal.
rar. Mas o que disse ainda não -Sem dnsida, -accrescen
é ludo. Hoje, uma das minhas tou a sra. Graham, mas cqlR ou

creadas, que foi passear ao jar- tro pensamento muito di'verso
dim de Kensington, via as 'me- do da sra. Ryal.
ninas Mercier e Emília conver- -Na verdade, �iD�a' ir�I�'
sando e rindo com dois ra,R�z,es -diss� a sra. Hy!j,er. -quep
que as acompanhavam, e Byfi. te ouvIsse su,pporia 'que eu sou

eld, um pouco distante, mor- uma mulhyr" r�aLD}eí:he m�� ..
dendo-se de inveja, Não e tudo Mas eu queria que Emilia esti-,
ainda. Esta manhã mandei a vesse quinze dias, em "t'ua casà,
mesma creada lev3r uma carta para calculé}res o,-qQ� eu 'tenho'
ao �orreio, e entre ella e um soffrido.

..

creado de Byfield houve o se- -A minh�, fralnp��ip�h�,agr,a�
guinte dialog� á porta de minha da-me bast�nte" ��,r,f, q,lJ.et eu 3

casa:-«Si vai ao correio, me- despeça,-conçlulO a, sra. Gra-
nina, póde fazer favor de deitar ham.

' .", ,

na caixa esta carta de meu Emília entr,ou.
amo?ll -«Pois não».-«EII-all. Tinha 0& olhps ainda hum;-
-A rapariga recebeu a carta e dCls das lagrimas que d�rraO)ára;
olhou para o endereço: era diri- mas havia em sua physionomia
gida á menina Dawson, t uma tão grande expressão de

(Trad, para o «Jornal»)

XIII

FOLHETIM

I �

!

ver-lhe·hia O canto da bocca re·

puchado por uma contracção ner

vosa,

Entretanto, pouco durou um

tal estado.
A attenção que pre�tava á cor

respondencia recebida em breve

AMERICA
absorveu-o inteiramente; voltou-

DA lhe o socego de espirita, e ás nove

. horas. quando se lhe apresenta-
-- I ram os seus empregados para re-

PRIMEIRA PARTE ceberem as ordens, sobre o traba-
_ lho do dia, jà havia desapparecido
li: qualquer vestigio de preoccupa-

Nenhuma outra felicidade ti- ção.
nha o sr. Parville; amava essa De mais, não tardou em ficar ao
menina como os velhos só sabem facto da noticia que circulava e

amar ... E se ella um dia viesse a que tanta sensação produzira em

faltar-lhe, seu pai não lhe teria Paris; mandou buscar os jornaes
por muito tempo sobrevivido. que publicaram o aviso de Jona-

A engraçada menina era dema- lhas. e emquanto seus caixeiro�
siadamente amimada, não abusa- mettiam a bulha o lankee que el
va porém ... e, até então nos seus les não conheciam, o sr. Parville
sonhos mais ambiciosos.nada mais leu pausadamente os jornaes que
appetecia, além dessa felicidade lhe tinham trazido.
suave e tranquilla que lhe propor- Finda a leitura, e corno estives-
cionava o amor de seu pai. sem a rir perto d'elle, virou-se pa-

No dia em que se trata de novo ra o mais antigo dos emprega
do sr. Parville, a sua serenidade dos, o sr. Protat, que exercia no

habitual parecia um tanto altera estabelecimento o importante car

da: desceu ao seu escriptorio e go de chefe do escriptorio, e fez
deu começo, na hora do costume, um gesto que poz fim aos com

á sua tarefa diaria; porém conhe- mentarios a que déra logar o en·

cia-se que uma idéa fixa distra· trelinhado,
hia.lhe o espirita, e quem o obser- -Os senhores riem·se com ra

vasse notaria que de momento a zão, disse·lhes com brandura,por
momento parava como se tivesse que não conhecem esse Jona,tuas
scismando em co�sa di versa, e de quem se trata! Acredita0) ser

110)

PEDRO Z.A.CCONE

o MILLIONARIO

alguma balela americana, eu pro- conservado os seus habitas de pondeu o sr. Protat; é um dos
prio talvez tivesse a mesma opi· exacta pontualidade. melhores empregados; assiduo,in
niào, se outro fosse o personagem. Apenas acabava de fallar o sr. telligente, sempre prompto para o
Mas Jonathas, embora moço ain- Parville, um continuo entrou e en- trabalho. Já tive OI prazer de re.
da, é homem sério; tem trinta e tregou-Ihe uma carta de que fôra commendal-o por vezes á sua be-
cinco annos apenas, é muito posi- portador um criado do Grande nevolencia.

'

tivo e principalmente muito pra- Hotel, -Sim, sim, lembro-me e mui
tico. Vi-o apenas duas vezes em Tão depressa vio o sobrescripto to estimo o bom conceito em que
minha vida: é o representante da da carta, soltou um grito de sor- o senhor o tem.
mais solida companhia de segu- preza. -O senhor deseja fallar-lhe �
ros de Nova-York; mantenho com '-O que ha? perguntou com -Assim é.

.

elle, ha longos annos, relações interesse o sr. Protat. -Vou, pois. chamal,o e d'aqui
Irequentes, com as quafJs nunca O sr. Parville sorrio-se. a pouco virá ter com o senhor.
tive senão que me congratular. -Eis ahi! replicou, abrindo a Retirou-se o sr. Protat, e o sr.

Quero com isso dizer-lhes que co- carta. naoa mais a proposito para Parville levantou-se, dando agi
nheço Jonathas vantftjosamente e confirmar as minhas declarações. t�do alguns passos pelo escripto·
posso a�segllrar-lhes que elle é in- Esta carta é de Jonathas. rIO.

capaz de usar das artimanhas de -E' passivei � Seu andar era incerto. tinha a
um saltimbanco. - Chegou a noite passada, e me cabeça inclinada, os setis movi-

No rosto do sr. Protat debu- communica que virá fallar-me na mentos eram desencontrados, e
chou-se um sorriso incredulo. manhã de hoje; já veem os senho- balbuciava de vez em quan10 pa-
-Entretanto, replicou, a noti- res que nada exagerei dizendo- lavras incoherentes que pareciam

cia não tem sido tomada a sério. lhes que elle era homem exacto. proferidas apezar seu.
-Não quero, comtudo, garan- -Nesse caso os nove milhões' Afinal, abrio,se a porta, e elle

tir-lhes a autenticidade do aviso -Podem affi,rmar portanto, com parou.·
,.', ,

em questão. retrucou o sr. Par- toda a certeza, que nada mais O empregado que mandára cha-
ville; tal vez não passe de um gra- real. .. e esclarecer a opinião pu- mar acabava de entrar.
cejo. Porém se na verdade o avi- blica que se engana pensando ser I I
so é feito pelo Jonathas de quo uma mentira. - Queira approximar-se, sr.
fallei, fiquem certos de que nada O sr. Protat a essas ultimas pa- Max, diss,e o sr. Parville, com voz
é mais sério. I)emais, accrescen· lavras cortejou, e já se ia retiran· que procu'rava tornar severa, mas
tou o sr. Parville, lançando a vis- do quando o sr. Parville feio pa- cuja frieza conhecia-se occultar·
ta ao jornal que trazia na mão, raro uma secreta pé'rturbação; ha mui;..
hoje é 15 de Setembro; é a data -Uma palavra ainda, faça fa- tos dias que desejo fallar-lhe, e se
declarada para a chegada de Jo- vor, disse com ar triste: O sr. Max certos negocios importantes não
nathas a Paris, e muito me admi- já chegou? me tivessem embaraçado ...
raria se não recebesse a sua visita' -Oh! o sr. Max é um dos pri- O empregado inclinou-se, sem

d'aqui a poucas horas, caso haja xqeiros a ell�l;ar para aq�i, res- JrQs.pon4tr.
,

"
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Attenção Vende-se

JornaI do Oommercio

TO��E�, BRON�HITE�, UTARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, E�FRJADO�, LARINGlTE�, PERDA nA VO�, Em
cura-se rac1.ica,1m.en"te com. o

Xarope Peitorall de Angico COlllposto com Tolú e Gualco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

dignidade, que a mesma sra, I
Vende-se os productos Xarope

I

� bem da verodade i FUNILARIA DO COMMERCIO ii (>.
Hylier ficou impressionada a tal vegetal e Tintura de Salsaparr�- Declaro que empreguei o I Rua de João PÍnto n. I U

d lha, Caroba e Folhas rle NogU81- X dA'

REponto" que, apezar a ,presenpa ra de Araujo Góes no deposito ga-
. ==i» e. ,": ff 7, C o

I N'esta antiga casa, enc�ntra- TRATIS'TA'da sua
.

implacável .amlga, nao ral em Pelotas, botica Caridade, G omposto, preparaçao ?OS se grande sortimento de objectos
teve animo de dirigir-lhe a me- de Araujo & Brí to.successores de Srs. Haulino Horn &: Oliveira, de folha de Flandres. vendeu-
nor palavra injuriosa. Araujo G6es. ,em minha filha Anna Theresia, do-se tudo muito bar�to. CoI-

Convidou Emilia a sentar-se Deposito geral �es�a cpI dhacl a: com tão feliz resultado que ella loca-se e concerta-se bombas..

iu-a sob Rauhno Horn & Oliveira, ar- h hoi .. d. J
- ,

,

e l�lerrog'lU-a so re as suas re-
macia e Drogaria. rua do Princi-

ac a-se ,0Je cura a (e uma re- concerta-se bocaes de Iam peões,
laçoes, �om Byfield.

_ pe n. 15. belde ,tosse catharral. etc. Aceita-se finalmente, qual-Emilia �espondeu que nao Desterro, t de Junho de quer obra concernente á arte.
comprehendia as perguntas que Lêde com attenção f887. N. B. -Tambem se encar-
lhe fazia�; que em outro tempo IIIms. Srs. Raulino Horn &: JOÃo MULLER

rega de qualquer trabalho de
o vel�o tinha-lhe mostrado ai- Oliveira. -Ha fi mezes, mais Negociante, estabelecido á ourives, garantindo promptidão,
gum interesse, sem duvida pe- ou menos, que o meu filho João, rua do Príncipe n. f 1. barateza e perfeição.nalisado por vel-a só no mundo, de 8 annos de idade, soffria de -

T -

F'L
'

. (E t' h id fi 'I o o a.o orervzuuruosem amparo e sem meros; mas uma pertinaz Bronchites, que
s a recon eCI a arma pe o

_.
_

que depois não lhe ligára mais bastante o acabrunhava, e gra-
tahelhão Leonardo Jorge de Cam-

I14POP.TADO D!P.ECTAMEllTE DEa menor irnportancia, evitando-a ças á applicação que fiz-lhe de pos.)
até. Essa mudança não a po- um unicu vidro de Xarope :�.""'�m",, � �� I�� � PUq � fAl11 ndia explicar, porque Ignorava- Peitora& de Angico DECLARAÇÕES � �W � � _ .....
lhe as causas, composto co rru T'otú. e

•

(Gontinúa) (].uaco, composição de Vv.
������������ Ss., acha-se elle hoje Ielizmen-

SECÇÃO LIVRE te restabelecido,
Desterro, 30 de Maio de

1887.

" ALFANDEGAIl�ndlmt!nto de 1 de JunhoDia 2
••.•••.••••.•.•.

Tosses

Alves Ferreira
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevo lencia do respeita
veI publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

o mal das crianças
Annualmenta é uma ca larnida

da o numero de crianças rouba
das li familia e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE
LUCHE.
Sampre nas mudanças da esta

ção invernosa e calmosa a mor
tandade das crianças é assustado
ra. Usar flm tal conjectura o Xa
ro�e Vegetal de Ara.ujo Góes é
d'antemão prever a mãi de fami
lia a perda lia leu estremecido fi
lho. Para não fatigar J publico
com attestados de desconhacidos-

citarei os nomes de illustres clini
cos que. a uma s6 opinião. decla
raram s�,r. o :!.arope de Araujo
G6es-:-.:o m,elhor aspecifico paracombater todas as molestias das
vias 'resplr,a terias. c Oonsu I te-se a
bula q�e âcompanh!1 cada vidro
do Xilt'ope e se convencerão da
vardada do exposto.
lllustres clinicos qua attasta

ram a efflcacia dos meus prepara
dos-Xarope Vegetal eTintura de
Salsaparrilha, Oaroba a Folhas
de Noguaira, de Araujo Góes:
Dr. coronal chefe do corpo de

sau.�e do e::I.erci�o Polycarpo Ce
sarro d� Barrosl dr, major pha r
maceutuo, Feli:x Rodrigues Sei
xas, dr. capitão Leovegildo H. de
Carvalho, dr. commendador Se
rafi:n José Ronrigues rle Araujo,dr. commandador Belchior (h
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
d.e Vasconcellos, di'. Càrlos Hen
rlqson,. dr. Joaquim Rasgad D,dr. capitão Antonio J. ria Silva
dr. Carlos Marchand, etc.

'

VENDE-SE

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos , , , 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados '" ' 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria , 10$

1 retrato Imperial. , 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão ' 106
Cada um mais da mesma cha-

pa , 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa. ,.. ..'.... 2/$
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

ANNUNCIOS

Vinho Virgem Superior em bar
ris de BO; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO
LEILAO

Documento impor
tante

IlIms. Srs. Raulino Horn &:
Consul.

Sabbado, 4 do mez p. f.
ao meio dia, vender-se-ha
em basta publica.por conta
de quem pertencer, á porta
dos armazens de Carl Hce
pcke & C., uma partida de
farinha de trigo com avaria
do mar .descarregada do na

vio allernão Blitz.
Desterro, em 30 de Maio

de 1887.-Car'l Hcepcke,

Ff.u,a de João ?ú'"to 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

•

Mesma marca-18 caixas, pez. 2883 ks.
contendo copos e varias oLras de vidro, no
valor ofr. de 1:0268\)67. E.NTRAD.A.S

Transito Dia 1Foram entregues os volumes de ns. e mar-
cas seguintes.vindos pelo paquete naco "Rio Ba .�ra-Velha
Pardo», procedentes de Anvers: Lancha naco «Amelia», c. assucar e cou-
,\larca T H-15 cylindros de ferro fundi- ros.

1:76383'22 do, para moendas <;le engenho de canna, Dia 2 Recommenda-se ao publico o2:1028mo no valor de 3008000. ••

li' 3:8658802 Foram despachados 40.000 litrcs de sal TI.Jucas xarope de ANGICO COMPOSTO,
&:r3 perlOd� em 86. .... . 5378024 de CaSInha, vindos de Celte pela barca bes- Lanchas nac�. "Belmira, "Luz)) e (,Cecilia" approvado pela Exma. Junta de. para ma.ls no actual .. , 3.3288778 pbnhola "loes», nu valor off. de 4808000. todas com farmha.

fIo' P bl' 'Ih- EXPORTAÇÁO DIRECTA S.A.ErID..é"-S ,yowne U ICa, �aravr aso me-

IMPORTAÇÃO DIRECTA Pelo paLacho allemão "Clara» foram des- Dia 1 dlcamento, prepal ado .com a de�Foram despachados os volumes de ns. e pachad?s para ° RIO da Prata:
, �

cantada gomma de Angico do Para
marcas seguintes, vindos pelo brigue "OI'- 37.24ô,ks. de farmha de mandIOca, no V. I enba e alcatrão de Noruega. E' etllcazp���� pyOCedente de Hamburgo: ofr. de 1.3038ôlO� I Lancha p.ac. «Amelia, em las�ro.

t d s a' enfermidades do
xas lou�a de ����: (em tnangulo)-5 cai- EXPORTAÇAO POR CABOTAGEM Dia 2 pa_ra .0 a �

.

Talar d 658300 ,pez. bruto 688 kS.40 Para o paquete naco «Rio Pardo» espera-. peIto, agudas ou chrolllcas, como
Mesm: marca:_33 '

do do sul, foram despachados os 'volumes RIO �a Prata,

I
sejão: branchites, catharros, denu-bruto 10734 ks.conte�âl�mes. dlvers()�, pez. s�gutntes p1ra Paranaguá:. Pat�cho allemao "Clara», C. farinha de
XOS tosses rebeldes asthma etc.tido e esmaltado' �,_obras de ferro ba- 4 caixas contendo obJectos diversos e 2 mandIOca. "

"

dido e estanhíld�' ca�d1Ir�es de ferro fun- engradados, conterodo uma meza e selins, Este excellente medicamento
do; fber�Qs de eng��m\'��[fr�"�ef���o J�f�- Ilop���or dRe,lOJ08000. _

t b d
RENDIMENTOS FISCAES I prepara-se no Rio de Janeiro, naro atido' baldes d 'e " - O" 10 aguarao», am em espera o

Ph 'B t' d M dtudo no va'lor off. de a'l erro galvanisado, do norte, fOl'am despachados com destino a THESOORO PROVINCIAL I armacla ragan IDa e en es

b Mtesm3 a marca-22.voiu:���·versos pe P��to.AlevgrJe:V 5' b 99 k
' 3& Secção I Bragança.

&: Campo e acha-se áru o 121 ks cont d b
,Z. ...arca - caixas. paz. ruto � 4 s·1 R d' d 1 3 d J I' I 't 'd d PHARalgodão em c· tõ

en " arbante e linha de contendo louça de porcellaoa no valor de �n Imento €1 a e un 10 •. vene a n es a CI a e na- -

Mesma ma:�a...:.shnob�����a�fT; de 2�448. 452,8000. 'i Geral ' .. , . . . . .. 537$419 MACIA POPULAR.1970 ks. contendo d b
' ,pez. ,'uto !"esma marca-l barrica contendo louça, E

.

1 128$326 -

Ichaduras e aram
o radlças de ferro, fe'l

no valor' de 150$000, � 3 caixas <lI baITlca SpeCla ... ,. ..... ..... ,PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5'd.e OOijj�.
e de ferro, no valor ofl'. contendo copos de Vidro e objectos para I I I

,
servlçg a. m..aa, 110 valor cie 3OQNOOO. 665$745 Preço •..2$000

1 e 2 de Junho de 1887

THOMAZ TEIXEIRA COUTO

Carpinteiro da ribeira, á rua

do Principe n. 94.

(A firma está reconhecida
pelo tabellião Leonardo Jorge
de Campos).

3 braças e 5 palmos de terre
nos no lugar denominado Rita
�aria. Para tratar com o abai
xo assignado

João Damasceno Vidal.

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia :lo de .Junho

� �W� �&�L�� �

VINHO ijmNIUM
Garrafa o o • 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
.

LEILÃO
Aluga-se

o excellente predio e chácara
suo árua do Presidente Couti
ilho n. 4, tendo muitas arvo

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Trata-se no mes

mo predio ou na loja de ferra
gens à rua de João Pinto n. 2.

Oliveira. -O abaixo assignado
declara que, achando-se sof
frendo os seus quatro filhos, to

dos menores, de defluxo acom

panhado de forte tosse, imme

diatamente experimentarão me

lhoras com o uso do Xo,rope
de angwo composto
com tolú e guaco, com

posição de Vs. Ss.
O major

JESUINO ANTONIO DA SILYEIRA

Desterro, 21 de Maio de
1887. -Rua de S. Sebastião
(Praia de Fóra).
(A firma acha-se reconhecida

pelo tabellião Campos.)

Vidro 1$500 Duzia 12$000

Mailoel Francisco Alves en·

carrega-se de emp�lhar cadeiras
e enVernlsar moveis por preços
muito modicos. Para ti atar á
rua. da Tronqueira n. 53,

Sabbado, 4 de Junho, ás 11
horas da manhã, vender-se-be
em hasta publica os conteúdos
da caixa B e R, n. 40i, con

sistindo em um selim inglez e 12
mantas para selim.

Desterro,28 de Maio de 1887,
-Garl Hoepcke & G. uma casa e chacara sita á rua

��������'!�Il!!ll!'!�'!! da Princesa desta cidade, tendo
arvoredo, cafeeiro, agua de be
ber excellente, e de lavar} com

grande porção de terras para
plantações, e pasto para anl

rnaes.

Trata·se com o abaixo assl'

gnado.
João Damasceno VidaZ

Garrafa o o o 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro o •• o 1$000

lU PHAP.UACIA E DP.OGAP.IA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA
15 Rua do Principe 15

Vende-se

ou aloga-se uma casa sita á rua

da Fonte Giande, n. 20. Para
tratar ua Roa do Senado D.

28 C.
-'------------

_.------------------

RENDIMENTOS FISCAE.S --'----------------

ALUGAM-SE
a 20$000 mellsaes as casas ns.

34 B e 34 D á rua da Princeza,
ambas com excellentes commo

dos p::tra numerosa Í1milia. As
chave::; podem ser procuradas em

casa do proprietario José Caeta
[lO da Silva Pinheiro, á mesma

rua 1). 36 .

C,O MM E R C I 0" MOVIMENTO DO PORTO VENDE'SE
a casa á rua

do Coronel Fer�ando Ma
chado, n. 30, trata·se
na mesma casa.

.R.E1\I.[EDIO

CONTRA SEZÕES
PHEPARADO NA PHARMACIA DI!:

RAVLINO HORN &:OLIVIEIRA
SQb�rano e infallivel m"dicamento contra

toda il surte de febres evitand(l as reca
hldas tam frequentes np.ssas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifieo,o tem tornado mui
tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todu
as febres.

PIlARMACIA E DROGARIA DE

l\AULINO HORN & OLInIp.A
15 RUA DO PRINCIPE, lb

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAULINO
Os proprtetaríos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

�ncontl'aas� �este estab�lecimento o mel'h:0r e o m�is completo sorti�ento de drogas, productos chimicos e pharma
ceutíeos, especíalídades nacionaes e estrangeiras, dosímetrta, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

14$000
8$000

E BARATO!j\ ESTACA0
Jor:n..a1 de :al.l:od..as

EPITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & O., OÕRTE
A D.INI�EIRJO , ,

• •

Avi80 ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta. folha, assignaturas para
tissimo empório de modas..

Anno
Semestre .

a Estação, importan-

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa
ra 4 arrobas de café 360

(Jt.niagem superior)

RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

CAJURUBEBA
,PREPt\RADO VINOSO DEPURATIVO --- APPROVADO PELA .lUNTA DE HYHIENE PUBLICA DA CÕHTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Fi.rlni no C. de Figueiredo
Empregado com a maior efticacia no rbeumatislno de qualquer natureza, em todas asmolestias da pelle. nas leuchor.

réas ou flõres brancas, nós sofl"rimentos occasionados pela impureza do sangue,
e finalmente Das difl"erent,es f'órmas da syphilis

PROPAGADOR --- A. P. DA CUNHA
As importantes curas, que este Pemambucano.Medico do Gran- Sobrevindo neste, após dous I Portuguezas de N. S. Jesus que melhorasse, usou do seu cCa-

poderoso medicamento tem pro- do Hospital Pedro II, Sacio da annos de sofl'rimentos. resu ltan- Christo e N. S. da Conceição da jurubéba», e antes de acabar um

dusido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espiuha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desapparecerarn como por
elevada posição social, fazem com

I
b lica e de muitas outras sacie- sal, um formidavel tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu tllho

que de toda par te seja eIle pro- dad-s scleutiflcas e humauita- perna direita, do qual originou- za, Moço Fidalgo com exercicio soft'ria de uma ferida na perna Q

curado, como o melhor e mais rias, etc. se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, So- depois de tomar a «Salsa e Caro-

anergico depurativo do sangue. Attesto que tenho exper imen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Soeieda- ba» por alguns mezes, sem que I!

Depurar o sangue como condição tado em mole-tias chronicas da sua saude, a juizo de alguns ia- de das Scieucias medicas de molestia obedecesse, com o aso do
de uma circulação benefíca e ef- pelle e rheumatismo o «Gajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e dG medicina de Pa- seu milagroso «Cajur ubéba» ficou
ãcas, ois em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais riz, etc., etc. perfeitamente eurado.-Uma mi-

palmsnte o meio mais seguro de Cunha, e tu-ado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado nha neta, sotl'rendo de flóres
conservar a saude e de curar as O refer-ido affirmo in {ide mei antes e depois da apparição do em meus doeutes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'epa
molestias que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu filho ja- aunos que exerço a clinica, todos rado, e em poucos dias fícou boa.

gue occasiona. O «Cajurubéba», Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depu ratrvos conhecidos quer A' vista disto não davo oecultar

pela sua acção tonica e en8rgica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela proflcua ex- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, ê o medica-I Moscoso.
- periencia que tinha do «Cajuru- nenhum tirei tão prompto e effl- s6 para animal-o em seu trabalho

.mento que actualmente pôde con- Praxedes Gomes de Souza Pitau- béba», aconselhou-me o emprego caz resultadu no rheumatismo,na como para ensinar aos soffredo-

s�guir essa resultado, sem �reju- ga, Doutor em Medicina pala da tão importante remedia. syphilis, e nas mo lestias da pene res a taboa de salvação.-José
dica r nem alterar as funcçõss do Faculdade da Bt.hia, Commeu- Effectivamente o fiz com tão corno do «Cajurubéba» do Sr. An- Caetano de Medeiros.
sstomugo 8 dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ohris- feliz resultado, que em msio do tania Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1884.
não contém sub stuncias nocivas, to Cavalheiro da Corôa de prime íro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr. Rogaciano Olympio de Oli-

apesar do vigor d�purativo dos F(;rro da Ital ia , l' Cirurgião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nes'ta província
pr?du.ctos que constltne.m a base reformado do corpo de Saude ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego () agente encarregado da venda

principal de s s e medicamento. do Exercito condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento «Oajurubéba» e

D'.entre .as muitas cur.as que tem as medalha's de passador de que tanto a torturavam; a fístu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,

feito, citam as seguintes. com- ouro da Campanha do Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preciso fôr, com rogo-lhe se digne de informar-me

p�o!adas pelo testemunho d�s guaye de Prata do Uluguay. apenas marejava uma agua es- o juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
distinetos e conhecidos cavalhei- Deputado a Assembléa Provin branquiçada, devendo-se suppor Recife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
ros qU? firmam �s att?stado�. A- ci a l , medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado ju i- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
Iérn d essas, al iás irrecusaveis Beneficente Portuguez, mern- zo, de haver osso caciado. podeudo eu fazer uso de sua res-

provas, offerecemos mais, como bro de diversas sociedades li t- Emfim. ê talo vigor de que go- Attesto, porque vi e observei, posta.s--Bou com estima de Vme,

garantia de nossas asse verações,n torarias, etc. sa ° meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica não an- -Manoel Pereira. da Cunha.
testemunho dos illustl'es medicas.

i
Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.

DI·s. Pedro de Attahyde Loho! «Gajurubeba» em casos de rheu- «Cajurubéba», conseguirei a cura
pernas completamente chagadas. Tendo comprado em sua fabrica

Moscoso, Praxedes de Souza Pt- f matismos ligudos, e obtive excel- radicai da fistula,muito embora o
e com '0 empl'ego do «Cajurubé- Apollo o preparado vinoso deno

tanga e João da �tlva Ramo> que � lentes l'flsultaJos, sendo que por
cariamento do osso; sendo para ba» desappareceram as chagas e minado «Cajuruuéba», para meu

em. sua clllllCa tem consegUido os isso o tenho preferido ao xarope
notar qUH o «C�jurllbéba» teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soft'rendo de
mais brilha ntes reslll tados com o de Ricord iod u retado. força de destrUIr sem.a menor ope- Agosto de 1883.-Gervasio Cam- uma erysipela no pé direito, a

emprego do «Cajnrubéha». O referido é verdade, que ai- ração as carnes esponjosas geradas peUo'Pires Ferreira (Dezembar- mais de dois allOOS, reapparecen-
Pedro de Athayde Lobo Moscoso, fir'mo em fé de meu gráo. nas bordas da refenda fistula. gador da Relacão de Pernarn- do-lhe com periodos de mezes, e

Doutor pelGl Faculdadtl de Me-, Recif0, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer.o buco.)
-

fazendo eIle uso do «Cajurubê-
dicina da Bahia, Cirul'gião- _ Dr. Praxedes Gomes de Souza uso que lhe approu�er desta ml- Recife, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias sentio grande
Mór do commando SUperIOl' da Pitanga. nha declaração escrlpta por ver- 111m. Sr. Candido de Figueiredo. melhora e hojd acha-se curado.
Guarda Nacional do municipio dade

..
subscrevo-me de V�c. at- -Jose Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tam-

do Recife, l° Clrul'gião Hono- Recife, 17 de Maio de 1884.- tenclOso venerador e crIado - nente-coronol"da Guarda Nacio- bem goffria, como uma inflamma-
rano do corpo de Saude do I 111m. Sr. FIrmino Candido de Fi- Manoel Florencio de Moraes P.i- nal e cavalheiro da Ordem de ção no estomago e uma empigem.
EXf!l'l�ito, Official e Commenrla-' gUfliredo.-Cabe-md a satisfação res (Empfegado na ThesClurarla Christo -Declal"O que o seu pra- desappareceram com o uso do
dor da Ilupenal Ordem da RO-,I de communicar·lhe o benetico re- de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Cajurubêbu.-Desta minha res-

sa, Inspector de saudfl publica sultado obtido pelo seu prepara- gio! Meu filho Cleophas soft'ria posLa p6de fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Cajurubéba), no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe.- de dartros a ponto de ir tornando convier.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da Imperial or-I

da enfermidade de que estaVii sof· la Universidade de Coimbra,ca. uma molestia séria; depois dfl se to e criadtl-Rogaciano Olympio
dem de N. S. Jesus Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathicamente e de Oliveira (Despachante da AI-
Membro do Instituto Medico nos e meio de idade. Rosa, Commendador das Oràens com mais outros remedias, sem fandega).

Acham.se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Dp.nnsifarins np.sta cidade--RAULINO HORN & OlIVEIRA- Rua do Princine 15Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




